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Ano 2021 em Revista

O ano de 2021, a par de 2020, foi um ano muito desafiante. Por um lado, foi mais fácil,
pois já vínhamos com a experiência das adaptações ao online do ano anterior, mas por
outro veio acentuar a situação fragilizada da vida dos jovens, nomeadamente dos jovens
em risco reforçando desta forma a importância da nossa missão.

Com um início de ano à distância, que possibilitou uma melhor preparação dos projetos
com atividades a acontecer de forma presencial, a partir de Março os projetos voltaram
ao terreno com toda a força. A Par voltou a estar em escolas  e outros espaços  com o
Cuida-te + e a trabalhar com jovens em risco (NEET), para além de voltar a levar jovens
para treinos de competências a nível internacional.

Outro destaque vai para a renovação da bolsa de facilitadores da Par que volta a estar
novamente  ativa  com  um  grupo  de  jovens  motivado  e  formado  nas  metodologias  e
temas da Par.

Apesar  de  não  termos  conseguido  crescer  em  termos  financeiros,  continuámos  a
implementar um plano de pagamento de dívidas que decorreu com sucesso e que estará
terminado em 2022.

Desenvolvemos com sucesso todos os nossos projetos, dando início a 4 novos projetos e
conseguindo  gerir  os  desafios  dos  projetos  já  em  curso,  prolongados  devido  à
impossibilidade de realização imposta pela pandemia.



Estrutura Organizacional



Comunicação
A  comunicação  é  transversal  a  toda  atividade  da  Par.  É  através  dela  que  os  nossos
projetos e iniciativas se tornam visíveis, que os nossos associados podem acompanhar a
atividade da Par, e que mais pessoas podem chegar à nossa organização.

Desta  forma,  continuamos  a  ter  como  princípios  comunicacionais  a  clareza  e
criatividade.

A nossa comunicação nas redes sociais dividiu-se entre o instangram (com comunicação
para  o  público  mais  jovem)  e  no  Facebook  (para  o  público  mais  adulto  e  mais
institucional, parceiros, sócio).

Devido  ao  facto  de  não  termos  tido  no  ano  de  2021  uma  pessoa  exclusivamente
dedicada  à  comunicação  não  tivemos  publicações  tão  frequentemente  quanto
gostaríamos, no entanto,  as nossas redes continuam a ser o canal mais utilizado para
divulgação dos nossos projetos

#REDE S S OCIAIS

Facebook: permite-nos chegar a parceiros e stakeholders importantes para os nossos
projetos. Importante também na criação e divulgação de eventos (ferramenta eventos).

Instagram:  nesta  rede  tentamos  disponibilizar  conteúdo  mais  informal,  dinâmico  de
forma a marcar presença numa das plataformas mais utilizadas pelo público da nossa
organização.

#ANG ARIAÇÕES  DE  F UNDOS:

Durante este ano levamos a cabo angariações de fundos:

_  Campanha  IRS  Solidário  –  de  Fevereiro  a  Junho  levamos  a  cabo  nas  nossas  redes
sociais a Campanha IRS Solidário.

#OUT ROS  EVE NTOS :

_ Team Building com a BNP Paríbas – a Associação Par levou a cabo uma ação de team
building com uma das equipas do BNP Paríbas, desta forma, em troca da ação foi feita
uma doação à associação



Intervenção Comunitária e 
Saúde
No ano de 2021 o departamento de Intervenção Comunitária  continuou os seus esforços de
adaptação ao contexto de Pandemia existente.

Este ano voltámos a tomar a decisão de não realizar o Jovem-a-Jovem, atividade que a 
Par tinha vindo a manter nos últimos dois anos.

O DARE também só viu os seus laboratórios iniciar no segundo semestre do ano devido 
ao contexto de incerteza que se viveu.

Por outro lado, demos por terminada a implementação do projeto “Escolas de Empatia” 
no final do ano letivo 2020/2021, depois de vários anos letivos em Alvalade, no sentido de
avaliar o projeto e pensar em caminhos futuros.

Este departamento enquadrado naquilo que é a missão da organização, tem como fim a integração
social dos jovens nas suas comunidades, assim como para uma maior consciência cívica, diálogo, e
oportunidades mais equilibradas para diferentes grupos. 



#Escolas de Empatia
Adaptado do programa Houses of Empathy (HofE), o projeto Escolas de Empatia é um
programa anti-bullying que tem como principal missão reduzir os elevados índices de
violência  entre  pares  no  contexto  escolar,  através  da  promoção  de  competências
pessoais  e  sociais,  privilegiando  o  desenvolvimento  de  competências  de  empatia.  O
projeto está pensado para crianças do 1º ciclo de escolaridade, atuando numa base de
prevenção e intervenção no bullying.  

// Nº  DE BE NEF ICIÁRIOS

 135 crianças entre os 5 e os 11 anos

 assistentes operacionais e professores 

// PRIN CIP AIS  OB JETIVO S:

 Promover uma cultura de empatia no contexto escolar;

 Contribuir para uma convivência positiva e inclusiva;

 Reduzir os comportamentos agressivos entre os pares no contexto escolar. 

Os objetivos específicos de intervenção são:

 Contribuir para um ambiente positivo na estrutura escolar;

 Aproximar as crianças e os profissionais;

 Promover a comunicação assertiva;

 Fomentar a autoestima e a autoeficácia;

 Desenvolver competências de gestão emocional;

 Permitir  às  crianças  compreender  o  bullying  e  o  seu  papel  numa  situação  de
bullying;

 Capacitar as crianças relativamente à prevenção e intervenção em situações de
bullying;

 Introduzir e fomentar o conceito de empatia no contexto escolar;

 Incentivar à criação de uma política de empatia (anti-bullying).

//  ATIVIDADES R EALIZADAS

#  Sessões de desenvolvimento de competências pessoais e sociais,  com todas as
turmas de 1º ano, 2º ano e 3º ano. Cada turma teve sessões semanais de uma hora, em
regime  de  Atividade  Extra  Curricular  (AEC).  Foram  implementadas  por  4  técnicas.  O
programa  encontra-se  estruturado  por  seis  unidades  temáticas:  Teambuilding,
Comunicação e Assertividade, Resolução de Problemas, Emoções, Autoestima, Empatia 



As  atividades  desenvolvidas  seguem  uma  abordagem  de  educação  não-formal  e
educação  entre  pares,  privilegiando  dinâmicas  de  grupo,  reflexão  e  roleplay,  com
carácter lúdico, prático e dinâmico ao nível da intervenção. 

// FINAN CIAD ORES

Instituto Português do Desporto e da Juventude, IP.

// ORÇ AM ENTO  

Total anoletivo: 3.125,52€

// PARCE IROS

 Associação de Pais da Escola Básica do 1º Ciclo e Jardim de Infância Teixeira de
Pascoais;

 Projeto Escola Única;

 Escola Básica do 1º Ciclo e Jardim de Infância Teixeira de Pascoais.

//  PO NTO  DE SIT UAÇÃO  – IMPACT O  E PL AN O PARA  O FUTURO  

O Escolas de Empatia iniciou  a sua implementação em 2018 e dada a boa experiência de
implementação em 2anos letivos, iniciámos o 3º ano de implementação em Setembro de
2020, que continuou até Junho de 2021. Como novidade, foi incluída uma temática de
cidadania,  que  pretendeu  fomentar  junto  das  crianças  a  reflexão  e  o  espírito  crítico,
promover  o  respeito  pela  diversidade,  introduzir  os  Direitos  da  Criança  e  promover
ações em prol da comunidade escolar.  Seguindo as mesmas metodologias de educação
não-formal  e  educação  entre  pares,  o  Escolas  de  Empatia  continuou  a  promover  as
competências  pessoais  e  sociais  das  crianças  do  1º  ciclo  do  ensino  básico,  dando
primazia à competência de empatia como “chave” para a criação de uma escola mais
inclusiva e empática. 

Continuamos  com  a vontade de tentar alargar este projeto a outras escolas. Porém, devido, por 
um lado, à exigência em termos de recursos humanos e horas de trabalho e, por outro lado, 
reconhecendo a vontade de avaliar os resultados do projeto, tomámos a decisão de não continuar 
a implementação do Escolas de Empatia no ano letivo de 2021/2022. 



# DARE – Day one alliance for 
employment

O  Projeto  DARE  –  Day  One  Alliance  for  Employment pretende  desenvolver
competências  e  contribuir  para  minimizar  as  consequências  individuais  e  sociais  dos
jovens  que  não  estudam  nem  trabalham  (NEET  – not  in  education,  employment  or
training).  Em  conjunto  com  mais  9  parceiros  europeus  (de  7  países),  queremos
promover  a  cooperação  transnacional  de  forma  a  encontrar  novas  formas  de  apoiar
1400 jovens, melhorando a sua qualidade de vida.

// Nº  DE BE NEF ICIÁRIOS

89 jovens NEET a nível nacional.

//  PRIN CIP AIS  OBJETIVOS

 Dinamização de Laboratórios de Emprego (Job Labs)

 Dinamização de Laboratórios de Empreendedorismo (Entrepreneurship Labs)

 Validação das aprendizagens em Educação Não Formal 

 Partilha de boas práticas entre parceiros

//  ATIVIDADES R EALIZADAS

# Partilha de Boas Práticas entre parceiros, ao nível temático (emprego e 
empreendedorismo) mas também ao nível da validação de aprendizagens, tendo os 
parceiros recebido acompanhamento sobre o sistema Open Badges.

# Preparação e implementação de 5 Laboratórios de Emprego  e 2 Laboratórios de 
Empreendedorismo, em diversas localidades de Portugal. Com a situação pandémica, o
início destes laboratórios sofreu vários atrasos. Mas no verão de 2021 foi possível 
avançar com a realização dos primeiros eventos, sempre em parceria com diversas 
organizações locais que já desenvolvem atividades  com jovens NEET. Estes laboratórios 
são facilitados em dupla, entre a técnica do projeto e facilitadores externos 
especializados nas temáticas.



//  FINAN CIADORES 

EEA and Norway Grants Fund for Youth Employment

//  ORÇ AMEN TO

Total (46 meses): 221.010€

//  PARCEIROS  

 SEAL CYPRUS- Cyprus Organisation for Sustainable Education & Active Learning 
(promotora), 

 Craftsmanship & SMEs Association/ Confartigianato Imprese Salerno (Itália), 
N.G.O. CIVIS PLUS (Grécia),

 PRAKSIS- Programs of Development, Social Support and Medical Cooperation 
(Grécia); 

 Lithuanian Association of Non-formal Education (Lituânia),

 Youth Career and Advising Center (Lituânia), 

 Lodz Chamber of Industry and Commerce (Polónia),

 IFTE Initiative for Teaching Entrepreneurship (Áustria), 

 Austrian Federal Economic Chamber (Áustria)

//  PO NTO  DE SIT UAÇÃO  - IMPACT O E PL ANO  P AR A O FUTURO  

Acreditamos que será um projeto que, se bem consolidado, poderá reforçar o trabalho
da Par a nível do emprego jovem, alargando o portefólio de formações – Empregabilidade
e  Educação  para  o  Empreendedorismo  –  bem  como  alargar  a  rede  de  contactos  da
associação  em  todo  o  país.  Acreditamos  que,  com  este  projeto,  estaremos  mais
preparados  para  apoiar  verdadeiramente  os  jovens  com  quem  trabalhamos  no  seu
desenvolvimento pessoal e na busca de uma verdadeira autonomia.

Com os atrasos trazidos pela situação pandémica, mas também devido a alterações na
equipa durante o ano de 2021,  os parceiros do projeto tomaram a decisão de adiar o
projeto por um ano, sendo o seu término agora março de 2023.



# Tod@s On - Apoio 
socioeducativo em contexto 
de crise
O projeto Tod@s On - Apoio socioeducativo em contexto de crise marcou o início
de uma parceria com a Fundação Cidade de Lisboa, há muito pensada. Em tempos de
pandemia,  o  encerramento  das  escolas  trouxe  um  grande  desafio  às  famílias  e  às
crianças/jovens,  sobretudo  às  mais  vulneráveis:  estudar  a  partir  de  casa.  Com  este
projeto procurou-se apoiar o desenvolvimento de competências de jovens nesta nova
realidade. Iniciado em 2020, terminou em Outubro de 2021.

// Nº  DE BE NEF ICIÁRIOS

175 jovens do 2º e 3º ciclo do agrupamento de escolas de Alvalade

//  PRIN CIP AIS  OBJETIVOS

Objetivo Geral:  aumentar o sucesso  escolar e o desenvolvimento socioemocional das
crianças mais vulneráveis no contexto da Pandemia Covid-19

Objetivos Específicos:

OE1 - Reforçar as competências das crianças, jovens e famílias para o estudo autónomo
e organização das aprendizagens a partir de casa/ensino à distância

OE2  -  Capacitar  agentes  comunitários  para  apoiar  crianças  e  famílias  no  ensino  à
distância

OE3  -  Facilitar  o  envolvimento  das  crianças  em  dinâmicas  de  grupo  promovendo
atividades de ocupação de tempos não letivos

// ATIVIDADES R EAL IZADAS

#  Momentos  pedagógicos  durante  o  ano  letivo.   Estas  sessões  começaram  por
acontecer, em 2021, em formato online mas regressaram ao formato presencial em abril.
Foi  possível  trabalhar  com  3  grupos  diferentes  sobre  temas  como  cooperação,
comunicação e emoções.

# Atividades de ocupação das pausas letivas, sobre temas como autoconhecimento
e  autoestima,  ODS  e  Youth  Goals,  criatividade  e  cooperação.  Para  além  de  sessões
baseadas em educação não formal, foi também possível criar espaços de diversão como
passeio de barco e das atividades de arvorismo. 

# Criação do  Guia  Digital  Tod@s On: Apoio socioeducativo em contexto de crise,
uma  ferramenta  para  apoiar  educadores,  professores,  alunos  e  famílias  no



desenvolvimento  de  competências  pessoais  e  sociais,  académicas  e  de  estudo  à
distância, em contextos sociais mais vulneráveis. 

//  FINAN CIADORES

 Programa BipZip

 Instituto Português do Desporto e da Juventude IP

//  ORÇ AMEN TO

Total: 7.115,12 €

//  PARCEIROS

 Fundação Cidade de Lisboa (entidade promotora)

 Agrupamento de Escolas de Alvalade 

 Junta de Freguesia de Alvalade 

 GAPE - Faculdade de Ciências da Educação e de Psicologia

 ISPA - instituto universitário

//  PO NTO  DE SIT UAÇÃO  – IMPACT O  E PL AN O PARA  O FUTURO  

Como referimos, este projeto iniciou em 2020 já no ultimo trimestre do ano. Foi em 2021 
que garantimos a implementação de sessões, em horário letivo mas também em período
de férias escolas, junto de jovens do Agrupamento de Escolas de Alvalade.  A avaliação 
por parte dos grupos de jovens foi muito positiva. Por outro lado, continuamos a apostar 
na partilha de boas práticas, criando e disseminando uma guia para educadores e 
famílias. Adicionalmente, este projeto trouxe a oportunidade de iniciar uma parceria 
formal com outra ONGD, com quem trabalhamos em conjunto há vários anos através da 
Plataforma Portuguesa das ONGD. É uma parceria que continuamos no âmbito de outro 
projeto iniciado em 2021 e que esperamos retomar em projetos futuros.



# Cuida-te +: a Par e Passo

Em 2020 foi possível dar início ao projeto Cuida-te+: a Par e Passo, uma parceria com a
associação  Criativar  com  o  objetivo  de  aliar  a  educação  não  formal,  o  desporto  e  a
promoção  de  estilos  de  vida  mais  saudáveis.  Porém,  com  a  pandemia  as  atividades
sofreram  alguns  atrasos  e  o projeto  ganhou  novo  balanço  em 2021,  tendo temrinado
oficialmente em dezembro.

// Nº  DE BE NEF ICIÁRIOS

618 jovens de todo o país.

//  PRIN CIP AIS  OBJETIVOS

Promover estilos de vida mais saudáveis dos e das jovens, conduzindo ao aumento de
comportamentos promotores de saúde. Visou desenvolver 40 ações com jovens entre
os  14  e  os  18  anos,  apostando  na  educação  não  formal  e  entre  pares,  e  utilizando  a
atividade  física  e  o  desporto  como  ferramentas  para  o  desenvolvimento  de
competências pessoais e sociais.

// ATIVIDADES R EAL IZADAS

# Sessões temáticas aliando desporto a competências pessoais e sociais, por todo
o  país.  Estas  sessões  foram  dinamizadas  peloa  bolsa  de  facilitadores  criada
especialmente  para  este  projeto.  Foram  realizadas  um  total  de  36 sessões,  divididas
pelos seguintes temas:

 Relações Interpessoais mais saudáveis – Empatia: 17 sessões

 Sexualidade - Gestão de emoções: 5  sessões

 Alimentação saudável – Autoestima:  10 sessões

 Consumos- Comunicação Assertiva: 4 sessões



//  FINAN CIADORES

 Instituto Português do Desporto e da Juventude

//  ORÇ AMEN TO

Total: 18.130€

//  PARCEIROS

Associação Criativar Coordinatóris

//  PO NTO  DE SIT UAÇÃO  – IMPACT O  E PL AN O PARA  O FUTURO  

Com uma bolsa de facilitadores ativada e preparada através de uma formação realizada
no  final  de  2020,  foi  possível  em  2021  realizar  sessões  temáticas  em  parceria  com
diversas  entidades  de  todo  o  país,  alcançando  um  número  excecional  de  jovens  de
diferentes idades. Foi  uma oportunidade de estreitarmos a relação com o IPDJ, cujos
técnicos tiveram um papel fundamental na articulação com as diversas entidades.  Por
outro lado, possibilitou a ativação de uma bolsa de facilitadores com competências e
experiências diversas, essencial para o futuro da Par.

Devido  ao  sucesso  desta  edição  do  projeto,  foi  candidatada  uma  segunda  edição  ao
mesmo financiador, a qual foi aprovada e inicia em janeiro de 2022.



Educação para o 
Desenvolvimento e 
Cidadania Global
Também  a  área de Educação para o Desenvolvimento e Cidadania Global continuou
face a face com a necessidade de proceder a adaptações devido à Pandemia.

Nos nossos projetos internacionais – Peer Act e Peers for Equality – foi necessário pensar
como dinamizar momentos de capacitação a nível europeu, balançando o presencial e o
online  e  não  perdendo a  energia  trazida  pelos  grupos  de  participantes,  desejosos  de
iniciar o seu processo de certificação enquanto facilitadores de pares.

A implementação do projeto Casa de Partida, a nível nacional, possibilitou à equipa da
Par a experiência de criação de jogos pedagógicos, como ferramentas complementares
ao nosso trabalho em educação não formal. 

Demos  ainda  inicio  a  mais  dois  projetos  nacionais  nesta  área,  reforçando  parcerias
importantes dentro do sector das  ONGD e apostando em temáticas  que acreditamos
serem  essenciais  atualmente:  os  direitos  humanos  e  como  foram  afetados  com  a
pandemia (com o projeto Tik Tak); a importância da educação para a cidadania global na
compreensão do nosso mundo (com o projeto ED Comunicar).

Continuamos empenhadas em criar espaços de reflexão e ação críticas e conscientes,
onde cada jovem pode usar a sua voz enquanto agente de mudança especial e único em
prol de um mundo mais inclusivo e sustentável.



# Peer Act - Upscaling peer-to-
peer anti-bias education
Iniciado em janeiro de 2020, o projeto Peer Act marca o reforço da participação da Par
na EPTO e a renovada vontade de continuarmos a participar em projetos europeus. Tem
como principal objetivo alargar o Programa “A World of Difference” e chegar a mais de
1300 jovens de 5 países europeus  (Portugal,  Roménia,  Macedónia,  Eslovénia e Sérvia)
através da aquisição de competências sociais que promovam a propriedade dos valores
fundamentais da não-discriminação, tolerância, solidariedade e igualdade.

// Nº  DE BE NEF ICIÁRIOS

12 jovens portugueses

//  PRIN CIP AIS  OBJETIVOS

A  longo-prazo,  esperamos  criar  um  efeito  bola  de  neve,  onde  os  jovens  possam  ser
agentes ativos na mudança social através da sua participação e possam inspirar outros
jovens a:

 Conhecer e compreender melhor os conceitos de estereótipo e discriminação;
 Reconhecer os próprios preconceitos e estereótipos;

 Estar  mais  conscientes  dos  efeitos  do  preconceito  e  discriminação  nos
indivíduos e grupos;

 Desenvolver empatia, pensamento crítico e competências de comunicação;

 Desenvolver  a  literacia  para  os  media  e  tornarem-se  menos  influenciáveis  a
mensagens falsas promovidas pelos media;

 Mostrar  uma  atitude  aberta  e  de  aceitação  perante  a  diversidade  nos  seus
contextos e ambientes;

 Ser  capaz  de  autoanalisar  continuamente  o  seu  papel  na  perpetuação  ou  no
confronto da intolerância e preconceito;

 Identificar ações pessoais e em grupo para a criação de um ambiente inclusivo.

// ATIVIDADES R EAL IZADAS

# 4º edições da formação  Thematic Awareness Training (TAT), em formato online.
Aqui foi possível dar início ao processo de certificação dos 12 participantes, trabalhando
temas como identidade, estereótipos e discriminação. 

#  Apoio  aos  participantes  na  organização  de  workshops  locais  de  curta  duração,
como parte da sua capacitação enquanto facilitadores de pares.

# 2ª edições da formação  Train the Trainer (TTT), em Struga, na Macedónia. Aqui foi
possível  enviar  8  participantes,  divididos  em  dois  grupos.  Cada  participante  pode



explorar  ferramentas  e  práticas  de  facilitação,  no  sentido  de  se  prepararem   para  a
implementação de formações de longa duração.

#  Apoio  aos  participantes  na  organização  do  primeiro  workshop  local  de  longa
duração (20h), que continuarão a ser implementados em 2022.

//  FINAN CIADORES

 Comissão Europeia – Programa Erasmus+

 Instituto Português do Desporto e da Juventude

//  ORÇ AMEN TO

Total: 29 830,00 €

//  PARCEIROS

 European Peer Training Organisation – EPTO (Promotora, Bélgica); 

 Ofensiva Tinerilor Asociatia (Roménia); 
 Društvo Humanitas – Center za globalno učenje in sodelovanje (Eslovénia); 

 The Institute of Clinical Sexology and Psychotherapy Association (Roménia); 

 Association for volunteerism Volonterski Centar Skopje- VCS Skopje 
(Macedónia); 

 Pomoc deci – Children and Youth Support Organisation (Sérvia); 

 European Institute of Education and Social Policy (França)

//  PO NTO  DE SIT UAÇÃO  – IMPACT O  E PL AN O PARA  O FUTURO  
O  Peer  Act  foi  um  dos  projetos  que  mais  impactos  sofreu  em  2020,  levando  ao  seu
adiamento por um ano do início das atividades. Obrigou todos os parceiros a questionar
os  modelos  de  aprendizagem  que  fazem  sentido  adaptar  para  o  online.  Porém, 2021
mostrou  que,  embora  não  seja  a  mesma  coisa,  é  possível  dinamizar  espaços  de
aprendizagem com interesse e participação através de diferentes plataformas online.

No sentido de complementar algumas desistências dentro do grupo, está prevista nova
ronda de formações TAT e TTT para o primeiro trimestre de 2022.



# Peers for Equality – Creative 
Learning Platform

O  Peers for Equality – Creative Learning Platform é um projeto europeu que tem
como objetivo educar  jovens  para  a igualdade  de  género e  combate  à  discriminação.
Através de educação não-formal, este projeto pretende criar um programa de formação
entre pares que utiliza ferramentas digitais como base para uma aprendizagem através
da experiência. É uma parceria entre 6 organizações de países diferentes. 

// Nº  DE BE NEF ICIÁRIOS

6 jovens facilitadores e 90 jovens participantes de formações nacionais (metas)

//  PRIN CIP AIS  OBJETIVOS

 Aumentar a capacidade de 6 ONGs europeias para combater discriminação com 
base no género entre jovens, através da criação de um recurso online

 Reduzir manifestações de discriminação com base no género entre jovens dos 
países parceiros

 Criar uma plataforma educativa que potencie a aprendizagem entre pares

// ATIVIDADES R EAL IZADAS

# Reunião de kickoff do projeto, realizada em formato online e com a participação de
todos os parceiros.

#  Análise de necessidades sobre igualdade de género em Portugal, como parte de
uma  investigação  entre  todos  os  parceiros.  Foi  aplicado  um  questionário  dirigido  a
jovens,  para  aferir  perceções,  realizados  3  focus  groups  com  professores  e  outros
profissionais da comunidade escolar, e feito um levantamento de boas  práticas. Estas
informações foram compiladas num relatório único do projeto.

#  Primeiro  encontro  temático entre  parceiros,  em  formato  online.  Este  encontro
organizou-se como uma adaptação de um thematic awareness training, colocando os



técnicos do projeto, bem como educadores/facilitadores convidados por cada parceiro,
em  contacto com  as  temáticas  da  igualdade de género  e  discriminação. Serviu  como
base  para  um  segundo  momento,  a  realizar-se  em  2022,  onde  será  preparada  a
plataforma criativa de aprendizagem do projeto.

//  FINAN CIADORES

 Comissão Europeia – Programa Erasmus+

//  ORÇ AMEN TO

Total: 21 613,00 €

//  PARCEIROS

 Asociatia Ofensiva Tinerilor Romania (promotora, Roménia);

 European Peer Training Organisation - EPTO (Bélgica); 
 Initiatives Pour Une Formation Efficace ASBL(Bélgica); 

 Center for Education and Innovation (Grécia); 
 ACTOR (Roménia) 

//  PO NTO  DE SIT UAÇÃO  – IMPACT O  E PL AN O PARA  O FUTURO  
O Peers for Equality foi um dos novos projetos a iniciar em 2021 e vem de encontro à
vontade da equipa da Par de explorar a temática do género de forma inclusiva. Embora
os  primeiros  meses  do  projeto  tenham  sido  dedicados  à  análise  da  realidade,  com
recolha  de  dados  de  diferentes  formas,   a  próxima  fase  do  projeto  trará  uma
oportunidade  única  para  a  Par:  a  possibilidade  de  fazer  parte  da  criação  de  uma
plataforma de aprendizagem que consiga unir ferramentas de educação não formal  e
educação entre pares com recursos digitais. Um encontro presencial está previsto para o
início de 2022, no sentido de construir esta plataforma e definir os próximos passos.



# Casa de Partida – Agendas 
Coesas por uma Europa 
Sustentável

O projeto Casa de Partida – Agendas coesas por uma Europa sustentável tem como
objetivo  global  contribuir  para  a  consciencialização  crítica  e  envolvimento  ativo  dos
jovens em torno das políticas europeias em torno do Desenvolvimento Sustentável e da
Juventude.  Um  projeto  de  curta  duração  (6 meses) mas  que  poderá  abrir  portas  no
futuro.

// Nº  DE BE NEF ICIÁRIOS

91 jovens entre os 15 e 25 anos e 16 técnicos de juventude

//  PRIN CIP AIS  OBJETIVOS

 Desenvolver um recurso pedagógico inovador, dinâmico e acessível, que facilite o
reforço de conhecimentos e competências de Cidadania Global de jovens em 
torno da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, aliada à Agenda dos 
Youth Goals (YG);

 Apoiar o trabalho das associações de juventude em prol dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) e dos Youth Goals;

 Sensibilizar o público jovem para a interligação e necessidade de coerência entre 
ODS e YG.

// ATIVIDADES R EAL IZADAS

# Desenvolvimento do  jogo pedagógico Casa de Partida, um jogo à base de cartas e
tabuleiro  que  procura  introduzir  jovens  nas  temáticas  dos  Objetivos  de



Desenvolvimento Sustentável e dos Youth Goals. O processo de criação de jogo contou
com o apoio essencial da Elemento – Associação Ludopedagógica. O jogo final existe em
três versões: versão física, versão digital (jogo online) e versão print&play, disponível no
website da Par.

#  Sessões  de  apresentação  e  teste  do  jogo  com  técnicos  e  voluntários  de
associações  juvenis e  outras  organizações  da  área  da  juventude,  organizadas  em
articulação  com  parceiros  locais.  Sendo  esta  uma  capacitação  para  pessoas  que
trabalham  na  área  da  juventude  foi  essencial  incluir  um  momento  de  partilha  mais
aprofundada sobre a criação do jogo, desafios e as várias versões. 

# Sessões de sensibilização para jovens, servindo também de momentos de teste do
jogo  e recolha de  feedback. Estas sessões também foram  organizadas  em  diferentes
partes do país, em articulação com os parceiros. Estas sessões permitiram fazer várias
alterações ao longo das semanas de teste e ir melhorando até à última sessão. Todas as
sessões  tiveram  um  momento  de  experimentação  seguido  de  um  momento  de
debriefing em grande grupo de forma a aprofundarmos as temáticas abordadas. 

#  Disseminação  do  jogo  pedagógico através  da  participação  em  mesa  redonda  da
convenção de jogos JOTACON.

//  FINAN CIADORES

 Plataforma  Portuguesa das ONGD, através do mecanismo de Subgranting no 
âmbito do Projeto Presidência "Por uma Europa aberta, justa e sustentável no 
mundo"

//  ORÇ AMEN TO

Total: 9 997,33 €

//  PARCEIROS

 Associação Collippo (Leiria)
 Associação Gerar Oportunidades  (Tomar)

 Associação Rota Jovem (Cascais)
 Profitecla Guimarães
 Casa da Juventude de Guimarães; 

 Associação Central Jovem (Guimarães) 

//  PO NTO  DE SIT UAÇÃO  – IMPACT O  E PL AN O PARA  O FUTURO  
O  Casa  de  Partida,  embora  um  projeto  apenas  de  6  meses,  foi  um  processo  de
aprendizagem importante para a equipa da Par. Não apenas sobre o processo de criação
do jogo em si mas também sobre o caminho de adaptação e melhoria durante a fase de
teste.  Em  todas  as  sessões  realizadas  o  feedback  dos  participantes  foi  essencial
trazendo  a  oportunidade  de  contribuir  de  alguma  forma  para  a  versão  final  do  jogo,
potenciando um processo participativo.  No futuro queremos  continuar  a  apostar  em
criar recursos pedagógicos deste tipo, capazes de aliar a diversão à reflexão crítica.



# Tik Tak – Human Rights on 
Hold
O projeto  Tik Tak – Human Rights on Hold pretende contribuir para a resolução dos
desafios aos direitos humanos trazidos pela pandemia COVID19, através da capacitação
de jovens e colaboradores de ONG, promovendo a monitorização de políticas públicas e
a  implementação  de  campanhas  de  sensibilização  e  advocacia,  fundamentadas  e
traduzidas  de  forma  acessível  e  mobilizadora.  É  também  a  oportunidade  que
procurávamos para iniciar uma parceria com a FEC – Fundação Fé e Cooperação.

// Nº  DE BE NEF ICIÁRIOS

20 jovens e 10 colaboradores de ONG (metas)

//  PRIN CIP AIS  OBJETIVOS

 Produzir  recomendações  que  sustentem  a  ação  política  a  favor  dos  direitos
humanos, no contexto da pandemia Covid-19, a partir da recolha de histórias de
vida e da evidência científica disponível

 Contribuir para monitorização das medidas de combate à Covid-19 e das 
políticas públicas, na ótica da proteção e promoção dos direitos humanos

 Reforçar a capacidade de intervenção de 5 ONG, para que estejam mais aptas a 
monitorizar e influenciar medidas e políticas públicas com foco nos direitos 
humanos

 Reforçar  a  capacidade  de  intervenção  de  50  jovens,  para  que  estejam  mais
informados,  sensibilizados  e  mobilizados  para  desenvolverem  ações  de
comunicação  e  advocacy  de  defesa  dos  direitos  humanos,  no  contexto  de
pandemia/pós-pandemia

// ATIVIDADES R EAL IZADAS

Embora o projeto tenha iniciado em 2021, o primeiro semestre do projeto foi dedicado à
preparação inicial das atividades do projeto, com definição de tarefas entre parceiros e
criação de templates essenciais ao decorrer das atividades. Com mudanças internas na
equipa da entidade promotora, esperamos ver o projeto arrancar em 2022.

//  FINAN CIADORES

 EEA Grants Portugal - Programa Cidadãos Ativ@s 



//  ORÇ AMEN TO

Total: 16 332,44 € 

//  PARCEIROS

 FEC – Fundação Fé e Cooperação (entidade promotora)

 Norsensus Mediaforum (Noruega)

//  PO NTO  DE SIT UAÇÃO  – IMPACT O  E PL AN O PARA  O FUTURO  
Um dos projetos iniciados em 2021, o Tik Tak sofreu diversos atrasos na sua fase inicial.
Porém,  antecipamos  um  conjunto  de  atividades  em 2022,  incluindo  uma  masterclass
inicial,  workshops temáticos para jovens e profissionais, recolha de histórias de vida e
organização de uma formação residencial dedicada a explorar a temática de criação de
campanhas de advocacia.

A oportunidade  de  trabalhar  em conjunto com uma ONGD com  quem temos  vindo a
esreitar  ligações  através  da  Plataforma  Portuguesa  das  ONGD  é  uma  mais  valia
fundamental deste projeto.



# ED Comunicar – do 
Conhecimento à Mobilização
Decorrente da necessidade  de  um maior  envolvimento  da população portuguesa  nas
questões  que dizem respeito ao Desenvolvimento e Cidadania  Global,  promovendo o
pensamento crítico e uma participação cívica ativa, o projeto ED Comunicar pretende
demonstrar  junto  da  restante  sociedade  civil  e  dos  atores  do  Desenvolvimento  os
contributos  e  mais  valias  da  EDCG  nos  processos  de transformação  social,  de  forma
crítica e consciente, com vista a uma sociedade mais democrática, participativa e justa.
Uma parceria que surge da vontade de organizações do Grupo de Trabalho de EDCG da
Plataforma de trabalharem em conjunto de forma mais consistente.

// Nº  DE BE NEF ICIÁRIOS

20  Atores  com  trabalho  específico  em  Cooperação  para  o  Desenvolvimento;  50
Organizações  da  Sociedade  Civil;  15  representantes  dos  Municípios;  3  órgãos  de
comunicação social; Público em gera (metas)

//  PRIN CIP AIS  OBJETIVOS

 Objetivo Geral: Aumentar a visibilidade, o conhecimento e o reconhecimento da 
Educação para o Desenvolvimento e Cidadania Global, a nível nacional, criando 
espaços de afirmação e apropriação pelos demais atores do desenvolvimento. 

 Objetivo Específico: Reforçar o conhecimento e a visibilidade da Educação para o
Desenvolvimento  e  Cidadania  Global,  promovendo  a  compreensão,  o
reconhecimento e o envolvimento de atores estratégicos e da comunidade em
geral  na  discussão  pública  sobre  os  desafios  para  garantir  um  mundo  mais
equitativo e sustentável. 

// ATIVIDADES R EAL IZADAS

Uma vez que o projeto teve inicio no final de 2021, a principal atividade realizada foi a
reunião  inicial  de  parceiros,  realizada  online  durante  dois  dias,  no  sentido  de  definir
todos  os  procedimentos  e  próximos  passos  do  projeto.  2022  trará  o  arranque  das
principais atividades de produção de conhecimento sobre EDCG.

//  FINAN CIADORES

 Camões – Instituto da Cooperação e da Lingua IP

//  ORÇ AMEN TO

Total: 7 448,00 € 



//  PARCEIROS

 ADRA (entidade promotora)

 AIDGlobal
 Fundação Cidade de Lisboa

 Fundação Gonçalo da Silveira
 Instituto Marquês de Valle-Flôr
 Mundo a Sorrir

 Rosto Solidário 

//  PO NTO  DE SIT UAÇÃO  – IMPACT O  E PL AN O PARA  O FUTURO  
O ED Comunicar surgiu da vontade, entre as organizações parceiras, de trabalharmos em
conjunto para reforçar o nosso sector de Educação para o Desenvolvimento e Cidadania
Global.  2021  apenas  viu  o  arranque  formal  do  projeto,  2022  será  o  ano  em  que  as
atividades  começarão  a  dar  frutos,  com  a  elaboração  de  estudos  formativos  sobre
temas  centrais  em  EDCG.  Serão  estes  estudos  que  servirão  de  base  às  atividades
seguintes, como criação de infografias, vídeos, podcasts e webinars.



Formação e Sustentabilidade

Uma das áreas a que a Par se tem dedicado desde sempre é a partilha de boas práticas,
realizando  ações  de  formação  sobre  as  temáticas  que  trabalhamos  no  âmbito  dos
nossos diversos projetos e como forma de partilhar as metodologias que utilizamos. Esta
área  surge  do  esforço  da  Par  de  trabalhar  em  prol  da  sustentabilidade  financeira  da
associação, promovendo parcerias com diferentes entidades públicas e privadas.

Em  2021  foi  possível  retomar  este  trabalho,  com  resultados  bastante  positivos,  e  o
objetivo será continuar a apostar nesta área.

#FORMAÇ ÕES

#  Formação de Mediadores socioculturais,  uma parceria com  o projeto da Câmara
Municipal de Vila Franca de Xira “Art for All – Inclusão pela Arte”, realizada em Junho de
2021 .

#  Formação  “A  World  of  Difference”,  dedicada  ao  tema  do  diálogo  intercultural,
realizada em parceria com a Câmara Municipal de Sesimbra para técnicos do município,
realizada em junho de 2021.

# Formação de multiplicadores para a educação global, realizada em parceria com a
Rosto Solidário e direcionada para jovens ligados ao sector da juventude, na cidade do
Porto.  Implementada entre outubro e dezembro de 2021.

#OUTRAS  P RES TAÇ ÕES  DE SERVIÇOS

#  Apoio  na  facilitação  de  evento  do  Instituto  Marquês  de  Valle  Flôr,  no  âmbito  da
campanha de educação para a cidadania global “#GoEthical”. 

#  Apoio  na  facilitação  de  evento  da  Immersis,  nomeadamente  numa  atividade  de
teambuilding com recurso a jogo digital.



Representações Externas
A participação em redes e plataformas é uma mais- valia para a nossa organização. Não só porque
podemos contribuir de uma forma macro nos temas em que trabalhamos, como nos capacitamos
enquanto profissional e estabelecemos parcerias e redes importantes nos nossos projetos.

#REPRESENT AÇÃO EM GRUPOS  DE TRABALHO

 Em  2021  continuámos  a  estar  representados  no  Conselho  Nacional  de
Juventude,  fazendo  parte  da  direção  eleita  e  sendo  representados  pela
presidente da direção Beatriz Camacho;

 Continuámos a nossa participação na Comissão Social de Freguesia da Penha
de França, tendo em conta a sua colaboração com o projeto DARE e a mudança
da nossa sede para este território;

 Demos continuidade à participação na Plataforma Portuguesa das ONGD, 
através de participação de Maria Inês Santos (Coordenação Geral):

 no Grupo de Trabalho de Educação para o Desenvolvimento e 
Cidadania Global, continuando a fazer parte de discussões e esforços de
advocacy nesta área

 no Grupo de Ética, com a continuação da contribuição ativa para o 
processo em torno da implementação do Código de Conduta da 
Plataforma e da construção do seu ciclo de implementação.

 Demos continuidade e reforçou à nossa ligação à EPTO, participando na 
candidatura de novos projetos.






























































